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Resumo: 
Esta pesquisa tem como objetivo compreender as relações entre as imagens 
de vivências na infância e a dependência química na vida adulta, bem como os 
símbolos produzidos nos processos de recaída e recuperação. Para tais 
objetivos utilizou-se como metodologia a análise fenomenológica, de 
amplificação simbólica com enfoque no paradigma junguiano. Participaram 
deste estudo três dependentes químicos em recuperação na Comunidade 
Terapêutica Recomeçar de Santa Cruz do Sul. Foram realizadas entrevistas e 
encontros nos quais foram realizados procedimentos com a argila e mandala, 
que serviram como facilitadores de acesso a imagens inconscientes. Os 
resultados demostraram certa dificuldade de vínculos com a figura materna e o 
alcance do processo de individuação, além de atuar como facilitadores no 
desencadeamento do reconhecimento dos símbolos inconscientes, através de 
arquétipos. 
Palavras-chave: dependência química; vínculo materno; símbolos; arquétipos; 
individuação. 
Abstract: 
This research aims to understand the relationship between childhood 
experiences images and addiction in adulthood, as well as the symbols 
produced in relapse and recovery processes. For these purposes it was used 
as methodology the phenomenological analysis, symbolic amplification with 
focus on Jungian paradigm. The study included three drug addicts in recovery 
in the Therapeutic Community Start of Santa Cruz do Sul. Interviews and 
meetings were held in which procedures were performed with the clay and 
mandala, who served as facilitators of access to unconscious images. The 
results showed some difficulty ties with the mother figure and the scope of the 
individuation process, beyond act as facilitators in triggering the recognition of 
unconscious symbols, through archetypes. 
Keywords: addiction; maternal bond; symbols; archetypes; individuation. 
Resumen: 
Esta investigación tiene como objetivo comprender las relaciones entre las 
imágenes de vivencias en la infancia, y la dependencia química en la vida 
adulta, así como los símbolos producidos en los procesos de recaída y 
superación. Para esto, se utilizó como metodología el análisis fenomenológico 
de amplificación simbólico, con enfoque en el paradigma junguiano. En este 
estudio participaron tres dependientes químicos en rehabilitación en la 
comunidad terapéutica “recomenzar” de Santa Cruz so Sul. Fueron realizadas 
encuentros y entrevistas, en los cuales, se llevaron a cabo procedimientos con 
arcilla y mandala, que sirvieron como facilitadores para el acceso a imágenes 
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inconscientes. Los resultados demostraron cierta dificultad en los vínculos con 
la figura materna y el alcance de procesos individuales, además de actuar 
como facilitadores en el desencadenamiento del reconocimiento de los 
símbolos inconscientes, através de arquetipos. 
Palabras Clave: dependencia química; vinculo materno; símbolos; arquetipos; 

individuales. 
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